A TODOS OS MISSIONÁRIOS CLARETIANOS
Barcelona, 25 de outubro de 2010
Estimados irmãos:

Acabamos de celebrar a festa do Pe. Fundador quando me disponho a informar-vos das reuniões do Governo Geral nos meses de agosto e outubro. Este ano tive a oportunidade de celebrar a festa em Vic. Ali, diante do sepulcro do Pe. Fundador, fui recordando todos os Organismos da Congregação e pedindo a intercessão do Pe. Fundador para que sua vida, consumida pelo anúncio do Evangelho, siga sendo uma inspiração constante para cada um de seus filhos. Este ano a celebração coincidiu com o domingo em que a Igreja retoma consciência de sua vocação missionária desde um horizonte de universalidade que lhe pede uma generosa disponibilidade e uma profunda atitude de diálogo. O Papa anunciou uma Assembleia ordinária do Sínodo dos Bispos em torno do tema da evangelização, que toca o mais nuclear de nosso carisma. Nós o acolhemos desde agora com entusiasmo.


Durante duas semanas toda a Igreja acompanhou o Papa e os padres sinodais reunidos em Roma para refletir sobre a situação do Oriente médio e buscar como apoiar as suas Igrejas. Unimo-nos em oração por aquelas Igrejas que vivem momentos difíceis e nos sentimos chamados a construir caminhos de paz e espaços de diálogo entre as religiões e os povos.

Com muitas pessoas em diferentes partes do mundo seguimos o resgate dos mineiros soterrados na mina de Copiapó e nos alegramos ao ver como voltavam a abraçar os seus familiares e amigos. Sentimo-nos especialmente próximos à situação deles pela profunda vinculação que nos une àquela Diocese cujo pastor é o claretiano Gaspar Quintana e a serviço da qual há uma comunidade claretiana.


São vários os temas a comentar depois das reuniões do Governo Geral. Foram dois turnos de reuniões com o Encontro do Governo Geral com os Superiores Maiores da Congregação. Dito Encontro aconteceu, como já sabeis, em Colmenar Viejo (Espanha) de 8 a 18 de setembro. Como podeis intuir, as reuniões de agosto se centraram, principalmente, na preparação do Encontro de Colmenar e as de outubro na reflexão em torno aos temas que nele se expuseram e as sugestões recebidas dos Superiores Maiores. Já recebestes em vossas comunidades o folheto-dossiê que recolhe os trabalhos do Encontro. Desta vez se enviou por internet às Secretarias provinciais para que estas o imprimissem e repartissem às comunidades de suas Províncias e Delegações. 
Passo, pois, a comentar-vos os temas mais importantes que ocuparam nossa atenção durante os Conselhos.

Governo


 Com relação ao processo de revisão dos Organismos Maiores da Congregação foram dados alguns passos importantes. A 24 de junho se constituiu a nova Delegação Independente da Coreia. É o fruto de um caminho congregacional de 25 anos, pois acabamos de celebrar com júbilo o vigésimo quinto aniversário da chegada da Congregação a Coreia. Trabalhou-se o projeto missionário e fica agora o desafio de torná-lo realidade na vida das comunidades da Delegação que, neste momento, conta com sete jovens no processo de formação inicial. 


Na América Latina nasceu a nova Província de Peru-Bolívia, que já está preparando seu Capítulo Provincial para os primeiros dias de Janeiro de 2011. Também, neste caso, se deu importância à elaboração do “projeto de vida e missão” que marca os grandes horizontes para os quais se deseja orientar o caminhar da nova Província. Em um segundo momento se deverá estudar como articular em um projeto missionário claretiano para essa região da América Latina a realidade da missão do Norte de Potosi. Todos nós dependemos uns dos outros e juntos podemos dar uma resposta missionária mais consistente. 

O calendário para a constituição da nova Província dos Estados Unidos da América do Norte está já fixado: dia 2 de fevereiro do próximo ano de 2011. A inauguração se fará no marco de uma Assembleia conjunta dos claretianos dos Estados Unidos que irá precedida de uma visita canônica generalícia às comunidades das duas Províncias atuais. Estou certo de que a visita será um momento de diálogo muito importante e uma ocasião para compartilhar as esperanças e os temores que estes passos suscitam em todos. Temos uma história muito bonita nos Estados Unidos; e agora enfrentamos o desafio de seguir escrevendo-a em uma chave verdadeiramente missionária. 

As atuais Províncias de Colômbia Oriental e Equador, Colômbia Ocidental e a Delegação da Venezuela estão trabalhando intensamente seu “Projeto de vida e missão” e os planos dos diferentes setores do apostolado para que esteja pronto para a inauguração da nova Província em julho do próximo ano. O mesmo processo estão vivendo a Província da Argentina e Uruguai, a Delegação do Chile e as Missões de Humahuaca e Paraguai que se unirão em uma única Província em julho do próximo ano. Estes processos de reorganização constituem uma grande oportunidade de renovação comunitária e apostólica se forem levados adequadamente. Estamos trabalhando a coordenação dos processos formativos e a organização da economia aproveitando para ajustá-la completamente aos critérios que se encontram no Diretório da Congregação.

Outro lugar onde estamos enfrentando o tema da reorganização é África. Podereis vê-lo no folheto-dossiê do encontro de Colmenar. A necessidade de consolidar o crescimento da Congregação e de oferecer para isso a possibilidade de um acompanhamento mais próximo das comunidades e atividades, assim como a urgência de dar respostas mais criativas aos desafios missionários do continente africano, impulsiona-nos a enfrentar decididamente o tema da reorganização. Devemos procurar que a vida de nossas comunidades esteja verdadeiramente inspirada pelo projeto de vida missionária que nos oferecem as Constituições.


Resta a reorganização da Europa como um desafio a enfrentar com certa urgência. Não vai ser um processo fácil, mas estou convencido de que é necessário. Não se trata somente de decidir conservar ou fechar casas ou atividades. Trata-se, principalmente, de criar aquelas condições que ajudem a reforçar a dimensão comunitária de nossa vida e a disposição verdadeiramente missionária de nossas obras ou de nossas contribuições à missão da Igreja na Europa.

Organizamos o calendário do Governo Geral para o próximo ano, tendo em conta as indicações que me fizeram os Superiores Maiores na conversa que, durante o encontro de Colmenar, pude ter com cada um deles.
Espiritualidade

Nossa discussão e programação se centraram, particularmente, no projeto “A Frágua na vida cotidiana”. Não me detenho neste tema porque já desde a Prefeitura e desde outras instâncias provinciais se tem insistido suficientemente sobre ele. Toca agora levá-lo à prática e deixar que nos vá conduzindo a uma profunda renovação espiritual. 

Vamos continuar os “Encontros com Claret”, que são programas de um mês, preparados para aprofundar no conhecimento do Pe. Fundador e de sua herança carismática. Seria bom que cada Província e Delegação se programassem para a participação de algumas pessoas a ditos programas. Faço um apelo especial àquelas Províncias que parecem mais reticentes a impulsionar a participação de seus membros neste tipo de programas.

Finalmente programamos o simpósio sobre a dimensão eucarística do carisma claretiano, que terá lugar em Segóvia (Espanha) no mês de setembro do próximo ano de 2011...
Formação

Tal como indica o documento do último Capítulo Geral, queremos reforçar tudo o que ajude a interiorização dos valores fundamentais da vida missionária claretiana durante o processo formativo. Neste sentido, ademais do acompanhamento pessoal dos formandos por parte dos formadores, resulta fundamental o testemunho de vida das comunidades formativas e da Província em geral. Aqueles que, por motivos de docência ou de outros ministérios, formam parte das comunidades formativas devem ter um especial cuidado neste sentido. A importância que, no âmbito da interiorização destes valores, tem o ano de noviciado, nos levou a transladá-lo para depois de dois anos de estudo da Filosofia. Isto exigirá programar um ano propedêutico ou algum tipo de introdução à vida claretiana ao início do processo formativo. Vale a pena!

No folheto-dossiê do encontro de Colmenar se oferecem as explicações dos projetos para o sexênio. Seria bom lê-los e comentá-los com atenção.

Sem um trabalho abnegado e entusiasta na pastoral vocacional carecem de sentido os programas formativos. Graças a Deus, está aumentando o número de noviços. Isso indica que, quando se trabalha com entusiasmo e uma boa programação, aparecem ordinariamente os resultados. O Secretário Geral de pastoral vocacional está oferecendo uns programas de formação de agentes de pastoral vocacional que podem ajudar muitíssimo para dinamizar esta pastoral.
Apostolado


Na área de apostolado, a novidade mais importante foi a mudança de Prefeito. O Governo Geral aceitou a renúncia que, por motivos de saúde, apresentou o cargo o Pe. Agustín Monroy. O Pe. Miguel Ángel Velasco foi nomeado como novo Consultor Geral e Prefeito de Apostolado. Quero agradecer ao Pe. Agustín seu trabalho durante este ano posterior à celebração do Capítulo Geral e a Miguel Ángel sua generosidade ao aceitar somar-se à equipe de governo.

Seguiremos trabalhando desde o projeto que o Governo Geral elaborou junto com o Pe. Agustín e que revisamos com o novo Prefeito. As quatro prioridades fundamentais do trabalho da Prefeitura estão claramente indicadas no Plano de Ação do Governo Geral e no Dossiê do Encontro de Colmenar.

Estamos estudando como organizar o novo secretariado de “evangelização através das novas tecnologias”, que o Capítulo pediu. Contamos para isso com a disponibilidade da Província do Brasil, que agradecemos de todo o coração. O novo Prefeito dialogará com eles para concretizar este projeto.

A consolidação do trabalho na área de Justiça, Paz e Integridade da Criação (JPIC) e o ingresso da Congregação no foro de ONG das Nações Unidas são projetos que queremos impulsionar decididamente durante os próximos anos.

Outro aspecto que seguiremos cuidando será o desenvolvimento da Procuradoria Geral de Missões e de sua função coordenadora das Procuradorias dos diferentes Organismos da Congregação.
Economia


O tema foi abordado com interesse na reunião com os Superiores Maiores. No dossiê de Colmenar se apresentam os critérios e projetos para este sexênio. É importante que todos assumamos com fidelidade as normas das Constituições e do Diretório, que permitem um bom funcionamento nesta área. No próximo ano haverá um Encontro de todos os ecônomos provinciais em Bangalore (Índia).

A construção de Centros de formação é um dos grandes desafios que temos. Isso supõe uns custos econômicos que o Governo Geral não pode enfrentar sozinho. Impõe-se uma melhor coordenação da economia de toda a Congregação que facilite atender estas necessidades. No Encontro de Colmenar foram apresentadas algumas linhas de ação cuja realização o Governo Geral deverá impulsionar com urgência.

A basílica do Coração de Maria de Roma vai acusando o passar dos anos. Dadas suas tremendas dimensões, sua manutenção supõe uns custos bastante notáveis. Constituiu-se uma comissão, ademais de programar os trabalhos para ir realizando cada ano, se encarregará de vigiar para que as inovações que possam fazer na basílica respondam ao seu estilo arquitetônico e se conserve, deste modo, um mínimo de unidade em sua ornamentação.

Está-se concretizando uma renovação a fundo da página web oficial da Congregação que esperamos poder tê-la já pronta para finais de Novembro.

A Postulação Geral segue trabalhando nos processos de canonização e beatificação dos Mártires e dos Pes. Clotet e Avellana. Sem um maior empenho por parte de todos para torná-los conhecidos e confiarmo-nos à sua intercessão será difícil que avancem suas causas.

No próximo ano comemoraremos o 75º aniversário do martírio de nossos irmãos assassinados durante a guerra civil espanhola, em 1936. Será uma boa ocasião para retomar consciência de seu testemunho martirial e deixar que questione novamente nossas vidas. As Províncias de IBERIA, lugar do martírio destes irmãos nossos, prepararão algumas propostas para ajudar-nos a comemorar estas efemérides.

Concluo desejando a todos uma frutuosa etapa final de ano litúrgico e um início jubiloso do advento. Que Deus siga abençoando nossas comunidades e tornando-as instrumentos de sua bênção para muitas pessoas.
Fraternalmente,
Josep M. Abella, cmf.

Superior Geral
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